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1. Ementa 

Relações étnico-raciais e a questão racial na sala de aula. Currículo, escola e relações étnico-

raciais. DCNERER (Diretrizes Curriculares para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para 

o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana). Lei 10.639/2003 e Lei 11.645/2008. 

Racismo e etnicidade. A formação histórica e cultural da África negra. Culturas negras, afro-

descendentes e indígenas no Brasil. A “presença/ausência” do negro na História da educação 

brasileira. Lutas e resistência negra no Brasil. Presença e diásporas negras nas Amazônias. Povos 

indígenas nas Amazônias. Afroindigenismo, línguas e literaturas indígenas nas Amazônias 

contemporâneas.  

2. Objetivo Geral: ( 

Estabelecer parâmetros gerais para o diálogo e análise crítica das Diretrizes Curriculares para a 

Educação das Relações Étnico-Raciais. 

3. Objetivos Específicos: 

Apreender a importância do ensino escolar em um país plurietnico, plurilinguístico e 

pluricultural. 

Analisar a trajetória dos marcos legais como parte das lutas por liberdade, igualdade e direito às 

diferenças no Brasil. 

Pensar as culturas africanas, afrodescendentes e indígenas em relação à formação histórico-social 

brasileira e, em particular, amazônica. 

Dialogar sobre as artes e as histórias em um país de misturas étnicas, linguísticas e culturais. 

4. Conteúdo Programático: 

Unidades Temáticas C/H 

Unidade Temática 1 – 

A formação histórica e cultural da África negra. 

As Áfricas dos tempos presentes: considerações a partir de documentários 

sobre identidades africanas. 

Tópicos sobre o racismo. 

18 

Unidade Temática 2 –  

Culturas negras, afrodescendentes e indígenas no Brasil.  
8 

Unidade Temática 3 -   

A “presença/ausência” do negro na história da educação brasileira.  

Os marcos legais: processos históricos, lutas, conquistas e o desafio da 

educação étnico-racial.  

12 

Unidade Temática 4 -   8 



Presença e diásporas negras nas Amazônias. 

Unidade Temática 5 -   

Povos indígenas nas Amazônias.  

Afroindigenismo, línguas e literaturas indígenas nas Amazônias 

contemporâneas. 

14 

Carga Horária Total: 60  

5. Procedimentos Metodológicos: 

Aulas expositivas; exibição, debate e elaboração de resenhas de documentários; leituras e 

debates de textos previamente disponibilizados.  

6. Recursos Didáticos  

Equipamento de áudio e vídeo, filmes documentários, livros, quadro.  

7. Avaliação 

Resenhas (20%) para compor a N1 e N2. 

Estudos dirigidos (20%) para compor a N1 e N2. 

Provas escritas (60) para compor a N1 e a N2.  
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